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Sumário dos conteúdos trabalhados:

Perspectivas  multidisciplinares  para  o  estudo  da  infância  e  das  crianças.  Bases
teóricometodológicas da educação na infância.  Direitos da criança e políticas de proteção à
infância contemporânea.

Foco teórico da abordagem da disciplina:

A disciplina  se  apresenta  como  um convite  para  perceber  a  infância  naquilo  que  ela  nos
provoca, nos aflige, nos envolve, na sua pluralidade e diferente da forma que a pensávamos
antes: pela falta ou pelo mero estado de passagem para a vida adulta, como um vir-a-ser. Para
tanto,  tematiza  a  infância  a  partir  de  diferentes  campos  das  ciências  sociais  e  humanas,
enfrentando  o  pensamento  dicotômico  característico  da  modernidade  (ação/estrutura;
cultura/natureza;  corpo/mente),  de  modo  a  entender  a  condição  social  da  infância  como,
simultaneamente, homogênea (enquanto categoria geracional) e heterogênea (por ser cruzada
pelas outras categorias sociais – gênero, etnia/raça, classe, cultura etc). Nesse percurso, rumo ao
encontro como uma nova matriz discursiva, visa, ainda, analisar as políticas de proteção dos
direitos  da  criança,  em  especial,  aquelas  gestadas  a  partir  da  reforma  legislativa  que
transformou  os  menores  (códigos  de  menores)  em  crianças  cidadãs  (CDC,  1989;  ECA,
8069/1990).
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